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O cheque parlamentar, que

o ministerio soiªfreu na camara

dos deputados, collocou-o a

mercê das opposições.

Debalde alguns jornaes pro-

curam colorir a situação, attri-

buindo a derrota a causas diffe-

rentes; o facto porém é que não

deixou de dar-se. .

Por emquanto o ministerio

foi amparado na queda pelo par-

tido progressista, que, dias an—

tes, havia guerreado facciosa-

mente na eleição de Villa do

Conde.

Seria isso o resultado dºum

accordo? E” possivel, se bem

que os jornacs progressistas e

rcgeneradores nada digam a tal

fim, nem deixem ver nas entre—

linhas as condicçõcs da conven—

ção.

Haja ou não accordo,a guer-

ra é esperada anciosamente pe-

las 0 posições; e mais dia me—

nos ia rebentará o conllicto

tendo como consequencia a qué-

da da situação regeneradora.

Os partidos monarchicos, -

ra fazer desviar a febre da is-

cussão, dirigem os seus attaques
! H .

a conferencna de Badajoz, onde

confraternisaram os republica-

nos hespanhoes e portuguezes,

assentando as bases dºuma al-

liança.

Chega a ser admiravel esta

sancta lucta pro-patria. Aquel-

les sonoros palavrões, que vem

figurando desde 1640 em todos

os discursos do 1.“ de dezem—

bro, voltaram aassoalhar—sc, na

imprensa, onde a palavra Hawªi-

cos corresponde & est”outra—-

vendidos, como se so agora, na

conferencia de Badajoz, se tives-

se fallado pela primeira vez em

lbcriae os conferentes fossem

os primeiros partidarios dºcssa

idéa. Nem os vendidos podiam,

em “inofensivos discursos, tro-

car amaveis expressões com os

seus partidarios de Hespanha

sem lhes assacarem tenebrosos

planos de entrega da patria.

Contudo, ainda ha dias, por

occasifo do centenario de Go-

lombo, o sr. Pinheiro Chagas

chamava aos nossos visinhos her—

manos, sem que chovessem so—

bre o brilhante orador os gros—

seiros epithetos, que são dirigi—

dos aos republicanos iberi'cos. Se

os monarclicos dão as mãos aos

seus hermanos de Hespanha,por—

que o não podem fazer os repu—

blicanos, assentando uma allian-

ça, que lhes dê força no caso

d'um desastre como o nosso de

31 de janeiro, ou como a Villa-

campa de. Hespanha?

i

Semestre sem estampilha. .

| “Domingo, 9 de julho de Bad

---., -

Não se vê por isto que os

partidos monarchicos. do nosso

paiz procuram na Jornada de

Badajoz, uma diversão da lucta

politica, que viam desenhar-se

no horisonte e a qual não pode-

riam'obstar sem rasoavel expli-

cação?

Sem duvida alguma.

O ministerio vê os seus dias

contados se fôr obrigado a aguen

tar—se com uma camara hostil,

ou terá de romper, pedindo uma

dissolução e lançando o paiz ou—

tra vez em accesa lucta eleitoral,

que tantas sommas custa ao the—

souro.

O partido progressista não

julga ainda o momento oppor—

tuno para empolgar o poder.

Prefere deixar os seus adversa-

rios á vontade por mais algum

tempo. É justo que elles digam

a ultima palavra sobre as graves

questoes que originaram e para

as quaes o partido progressista

de nenhuma forma concorreu.

E contudo os partidos mo—

vem-se.

Os regeneradores chamam

da provincia todos os seus solda-

dos, e os progressistas reunem—

se em amiudadas conferencias.

Será porque a'bonança, vin-

da depois do cheque parlamen-

tar, se semelha a calma que pre-

cede a tempestade violenta? Se—

rá porque o accordo, em que se

falla, deverá durar só por al-

guns dias ?

Se situações identicas pro-

duzem resultados identicos, é

lícito pensar que a queda do

ministerio não se retardará.

Poucos dias antes de o sr.

Dias Ferreira ser obrigado a

abandonar o poder, havia o seu

ministerio sido aguentado pelo

partido progressista nºuma vota—

ção egual ti de ha dias. Parecia

que o accordo mais solido se

tinha firmado entre o governo e

as opposições. Apezar d'isso

nªum momento inesperado, a lu-

cta rompeu e o ministerio viu-

se forçado a cahir;

———*—_._.

No concelho

quuanto o sr. dr. Descal-

ço Coentro representava para

nós uma politica d"accalmação, a

unica admissível hoje no conce-ª

lho, desculpámos-lhe os erros,

porque nos 'Irecia que asua in-

tenção era azer justiça a todos,

embora com favores aos seus

amiºos.

Rembravamos-nos sempre de

que viviamos em opposição, mas

a opposicão não significava uma

lucra violenta. Por isso de nós

nunca osr. dr. Descalço Coen—

tro havia recebido a mais pe-

quena critica que o maguasse,

antes eram os seus chamados

amigos, que o maldiziam por 0

_;._Ea“;io;
!

  

não verem trilhar o caminho da

vindicra e da offensa directa.

Hoje tudo mudou e o sr. dr.

Descalço 'à o deve ter conheci-

do de so ra.

Não fomos os primeiros a

declarar a guerra, mas acceita-

mol-a no campo em que a qui-

zeram eollocar. Havemos de li-

quidar cada um dos actos da

auctoridade administrativa, co—

mo o sr. administrador liquida

politicamente os nossos.

Ú

A camara municipal havia

votado e organisado o seu or—

çamento supplementar, onde se

achavam descriptas as verbas de

receita e despeza com respeito

a estrada do Sobral a Taret.

Meteu em orçamento essa

estrada, porque, como disseram

os maiores contribuintes, a cons»

trucção d'ella impõe—se necessa-

riamente pelos enormes benefi-

cios que traz aos povos do con-

celho que viva“ junto da villa,

e por certo animax-á muito as

nossas praças, & qual afiiuirão os

habitantes de Terei e logarts

circnmv lsinhos.

Este orçamento foi remetti-

do ao sr. dr. Descalço Coentro

ha quasi um mez. Pois o sr. ad'

ministrador, em vez de o man-

dar :logo, com informação ou

sem ella, conservou—o guardado

até ha quatro ou cinco dias.

%ual o fim que teve o sr.

dr. escalço em deixar na sua

secretaria o orçamento por tan-

to tempo é o que não sabemos.

Bem clamava o povo do Sobral

e das nossas aldeias pelo anda—

mento da estrada; o sr. admi-

nistrador deixava-se ficar mudo

e queda.

Felizmente desencantou-se o

orçamento antes de findar o

mez.

#

Quando foi organisado o [.º

orçamento supplementar da ca-

mara, no qual se lançou a ver-

ha para a construcção dos ho—

vos paços do concelho, o sr. dr.

Descalço poz o visto n'esse or-

mento logo que o recebeu de

orma que o orçamento ficou

approvado e a essa pressa de-

vemos oter já a obra em cons-

truccão.

"Í'al actividade do sr. dr.Des—

calço foi aSperamente censurado

los pequenitos que então como

hâje o cercavam, mas então ne-

nhuma influencia tinham no seu

animo. ,

Allegava elles que o sr.

dr. Descalço oentro tinha obri-

g ção de embaraçar o mais pos-

sivel os projectos da camara: que

não devia assignar coisa ai ma

com a pressa que lhe pe iam,

porque com isso só dava força a

uma corporação adversa.

E' por esta craveira que se

affere & alma dos pequenitos“.

Élacido Augustto Veiga

  

 

   

“ Repetição. . . .

    
 

Que lhes importam a elles

melhoramentos e o progresso da

terra? Que lhes importam os

beneficios para opovo? Coisa

nenhuma.

Acima de tudo collocam os

seus caprichos, a sua inveja.

Se podessem suster todos os

melhoramentos que a camara

realisa, para de is propalar ue

a actual vermçãpd) nada tinha fei—

to, seria o seu maior 030.

Assim 'róem—se e inveja,

malsinam tudo. Malsinaram até

o procedimento da auctoridade

administrativa, então fallanclo—

lhe no mandado de 500 reis.

,

Os taes pequenitos devem es-

tar deveras satisfeitos como pro-

cedimento do sr. dr. Descalço

Coentro na demora do orçamen—

to da estrada do Sobral, tanto

mais que elles dizem ao povo

das aldeias que a actual camara

nunca fará aquella estrada.

Mas pensarão elles que a ca-

mara ou o povo se importam com

a sua disparatada pro anda?

As suas vozes não egam ao

ceu.

Dissemos-lhe no principio do

, anno que á frente do municipio

está um grupo dlhomens, que

hão de empenhar os maximos

esforços para a villa e o concelho

progredir. Se progride ou não

vê—se ahi todos os dias. Pedir e

fazer mais é absolutamente im-

possível, não por causa da falta

de dinheiro, porque em cofre

está o mesmo que quando a

actual vereacão tomou posse;mas

porque não ha tempo nem artis-

tas para os trabalhos, sem ue

cause perturbação aos panicu -

res.

Terminando aiiirmamos ao

sr. dr. Descalço Cºentro que

não temos medo do seu obstruc-

cionismo, se se resolver algum

dia a fazel—o. «

' Se quizer embaraçar os pro—

jectos da camara municipal a lei

fornece-nos os meios para tor-

nar franco o caminho.

Nãoé r esse lado que a

lucta nos ii: de ser má.

 

Acta da sessão amaral-la

de 27 de junho de

1893. '

Aberta a sessão foi lida e

approvada & acra da sessão an-

terior.

Foi presente um officio do

ex.“ Governador civil d'este

districto sob n.ª 833 de vinte e

seis do corrente, enviando uma

copia do parecer dado pelo sub-

delegado de saude dºesta villa,

ácerca das condições da casa, on-

. de devem ser insmlladas as re—

Annuncio- cada linha. . . .

Conimunicados. por linha. . . . .

Os srs. assignentes teem o desconto de 25 p. 0.

AnnoX

       
25 mil

60 reis

  
 

 

partições da administração do

concelho, sob o nto de vista

da hygiene (: saiu ridade da mes-

mª.

Acamara ficou inteirada e

resolveu que fossem convidados

para amanhã, vinte e oito do

corrente, pelas doze horas da

manhã, todos os facultativos mu-

nicipaes, afim de vistoriarem a

referida casa e dizer o qUe a tal

respeito se lhes oti'erccer.

Outro sob n.º 105 de 21 do

corrente do Engenheiro chefe da

2.“ secção da direcção das obras

publicas do districto, enviando

um mappa das estradas munici-

paes deste concelho, afim d'esta

camara indicar quaes as altera—

ções introduzidas na viação mu-

nicipd, d'este concelho, ara

conclusão dobras, começo 'ou-

tras e estado de adeantamento

durante o anno economico de

1892 a 1893.

Outro do conductor chefe da

secção da direcção diobras pu-

blicas dºeste districto sob 39 de

23 do corrente, Communicando

que fôra encarregado pelo ex.mº

airectordas obras ublicas, pa-

ra vir vistoriar as 0 ras do tra«

ço em construcção da estrada

municipal, que vae de Passo de

Vallega a S. Vicente, e pedindo

alesta camara para pôr a sua

disposição um empregado afim

de o acompanhar na ºreferida

Vistoria.

Inteirada, encarregando o

seu mestre d'obras Valente para

ir assistir áquelle acto.

O sr. Vice—Presidente apre—

sentou um doplimdo de uma

acção que, Francisco Joa uim

Barbosa de Quadros e mu her,

d'esta villa, move contra Onofre

Rodrigues, mulher e outros dºes-

ta villa, com o supposto funda-—

mento de os réus no fim dºabril

do corrente anno arrancarem

duas pedras que vedavam 0 ea—

minho publico e tirarem terra

do vallo, o qual re uta pertencer

ao mesmo camin o publico, e

por isso propunha que a camara

acceitaSSe a authoria n'essa ques-

tão, caso ella fosse chamada pe—

los réus, ofi'erecendo elle ViCe-

Presidente os seus serviços gra—

tuitamente como advogado.

A camara votou esta propos-

ta e approvou-a por unanimida—

de,auctorisando o seu ex!“ Pre-

sidente dr. Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente a represen-

tal-a em Juízo.

Deferiu os seguintes reque-

rimentos: o de Antonio d'Oli-

Veira Gomes, dºesta villa, actu-

almente residente na rua dos Ba'—

calhoeiros nº 125 da cidade de

Lisboa, em que pede alinhamen—

to, cota de niVel para construir

um predio na rua dos Bombei-

ros Voluntarios na costa do

Furadouro, bem como a respe-

ctiva licença, indo o mestre dªo—

bras Valente ao local dar-lhe o

alinhamento pedido.

Outro de José da Costa Car-

valho, casado, carpinteiro, da



  

:guezia dºA'rada, concedendo * & ultura do Cordão, faltando-lhe

.cenca para abrir umas .passa' para a sua cxemcio o cordão,

gens que deem entrada para uma passeio e guardas. '

sua propriedade, sita na Mortei' Verificou mais que -o imprei'

ra e contigua a estrada mun'ici' ta'ro na abertura do dito, pontim

pal que, passa no mesmo logªr» não satisfez às condições exara-

indo pretnamente ao” lacaios srs. das na lama, caderno de encar-

vereador Silva e o mestre d'o— , os,

bras Valente indicr aonde de— " 'caram um pouco escassas, fal-

vem ser feitas asp ssaqens, _ tandollre na altura do vão dez

outro de Joao Anse mo José centimetros e na largura 4 cents-

de Lima, cas do, ferrador dºam metros. '

villa, pedindo a mudança da sua .Veriãcou por ultimo que o

olham para o armazem (lil casa “empreiteiro tem direito a receber

aonde se acha o material dos in' como liquidação dos trabilhos

cendios. . _. . eXectttadosa quantia-deliozóãõo

Indeferiu 0 re uerim'ento do & treis—, porêm a camera resolveu

sr. Padre Agostinio José Paes . não audtorisar éste pagamento,

llloretru, dº 'hrgo dº S. Pedro, *visto as Condições do seu con-

d esta villa, em que pede para tracto com o arrematante, por“

transformar em parede um-i eer— quanto é necessario que che te“

cn prowsorm de madeira sim nºs nha servicos feitossuperiores a'

fundos do seu predio na 'costa quzntia de 8005000 reis, qu ndo

do Furadouro, por acam'ftra rc— é certo que esses serviços são

conhecer que o mencionado mu— . inferiores a esta quantia, como

ro estreita! :! rm- demonsrra o auto acima rcfe'

—-N esta compareceram Ma— rido.

noel Augusto d'Oliveira Salva— Deliberou mais que do refe'

dor e Anna Barbosa de Figuei— rido auto fosse enviada «uma c0'

rede, amigos êlÍejm Wil-lu, os pia authentic' ao arremat me da

quaes havmm smo convidados mencionada escrada afim de mim'

por esta Cªmªrªs aquelle Cºmº prir integralmente as observa“

arrematantedos'assentosda ar— ções feitas no mesmo, e que se

cada e esta das ”lojas da mesmo, agasse “ao conductor Antonio

afim de rescindir os seus contra— ªuréliuno Severo d'Oliveira, que

ctos de arrematantes, ,VÍSIO ter "veio vistoriar a “estrada, a impor'

de se proceder ja la demolição naneiu de 55100 reis, provenien'

dºs ““ªlgº?" P31205 dº Concelho, te da ajuda de custo, como cons-

concordando com a camara nºes— ti da respectiva folha enviwda

sa rescisão, deliberando 0111 que por aquelle entprcgado a esta

*se lavrasse o reschtivo termo. camara.

- Deliberou por em arremata- —0utro do mesmo condu—

çao o aluguer do novo abarra— ctor das Obras publicas, sob

comento da praca da hortaliça, n.º 46, de 30 de junho ultimo,

e que para esse mn se all'lmssem informando estar projectado no

editaes, designando o dia 23 de lanco da estrada em constmccão

julho proximo para a ireleridn de Passo de anlega a S. l'"—

arrematacao, , _ cento, um aqueduto o'“,õ 'por

——0 vereador Silva apresen' , om,6, no perfil—=H==e que não

tou um orçamento das ohms : havendo necessidade da sua cons-

que se teem a fuzar na casa da truccão n*aquelle pont deve

escola da fregueziu dºAradn, o ser mudado para o peru: =

qual sendo devidamente 'exami' aâm de servir de passagem das

ntdo pela Camara foi approvado, aguas da valeta na ligação da

dchbcrando em seguida- que Se , estrada com afde OlÍVeira CPA-

pozesscm em arremataçao as &i' zemeis & Ovar, cujas dimensões

tas_obras, afirmado-se editaes, ' deve ser 0,4 por 0,4.

designando o dia '23 de julho Inteiràda,vresolvendo ofiiciar

proxrmo. ,. | . ao resPectivo empreiteiro para

Deliberou ainda que arrcm't' fazer a mencionada alteracão.

tassem as hervas do Caes e do ———'0utro do “cx.“ªº director da

Carregal 'no dia 16 de julho a) circumSCripção hydraulica

pI'Olen. _ anetorisando esra camara a pro

_ —Nhndou pagar'atmport'an' - ceder às obras que julgar ne-

ciade quatro mil e oito tentos cessarias no rio do Cazal, para

reis aos individuos que presta' etecutaralimpe'za da fonte do

ram serviços na extinccão do in" mesmo nome devendo—se obser-

cendio da travessa da rua da “vir todas as intruccSes que fo-

Fonre, no dia 15 do corrente. rem dadas pelo senhor Enge—

Deixaram de comparemr por ªn'ieiro Chefe da 5.“ seccão hv—

motivo justificado os senhores draulica sobre a execucão das

vereadores Josi; Pacheto Polfv — mesmas obras. '

nia .e dr. Antonio Joaquim d'O' — Foi presente um requeri—

llveira Valente. mento do “empreiteiro das obras

Vice-presidente —— Francisco dos novos Paços do Concelho,

Fragateiro de “Pinho Branco. em que faz algumas reclamações

Vercadores— José Carlos d'O- em “conformidade do preceituado

livcira, Manoel Martins d'Oli' no % 1.º do artigo 2." do De—

veira Vaz. Custodio José da Sil- ereto de 28 de abril de 1887.

va e Antonio Ferreira da Costa, A camara mandou informar

aos respectivos mestres d'obras

afim de dar 0 sou parecer para

oportunamente resolver o que

julgar conveniente.

——Pelo respectivo mestre de

obras foi apresentada a informa—

ção sobre o requerimento de

João Marques d'Oliveira Junior,

da freguezia de Cortegaça, em

que foi deferido o seu pedido em

sessão de 16 de fevereiro ultimo,

ficando-o requerente obrigado

ao pagamento de 41 metros qua'

drados de terreno & too reis ca—

da metro, que lhe foram cedi—

dos para bem do alinhamento,

como previamente foi avaliado

pelos respectivos peritos.

—-A informar ao mestre dºo—

brtrs Valente mandou o requeri-

mento do doutor Albino Anto—

nagens entre () perfil—O—e R$), nio Leite de Rezende, d'esta

na extensão de 2323,16 e das villa dªOvar, em que pede a mu—

obras d'artc o pontim no perfil ' dança de um caminho junto de

27, que se acha construido até um seu predio, sito na Porta
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Acta da sessão cama:—mºla '

de 4 de julho ele 1803.

Aberta a sessão foi lida-e ap-

provada & acta da sessão. ante“

rior.

Foi presente um oflicio do

Conductor das obras publicas

dleste districto, sob n.“ 45, de.

30 de junho ultimo, enviando

um auto de exame dos trabalhos

da construcção do lance de es-

trada de Passo de Valletta & S.

Vicente, bem como uma folha

da ajuda de custo.

A camara passando a emmiº

nar o respectivo auto verificou

que no dito lanço de estrada

se acham executadas as mande

o que as suas dimensões .

_
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O Ovarense

Dona, limites de Vallega, para

depois lhe ser concedido alinha—

mento, afim de vedar o mesmo

seu predio, cedendo-lhe a cama-

ra uma area de terreno que ali

existe para bem do mesmo ali-

nhamento, e quepara este íirnse

passassem editaes de trinta dias

para quaesquer rcclamacao . que

possa haver por parte dos inte-

ressados. ,

-—-— Mandou a informar ao ad-

ministrador do cemiterio o re-

uerimento do bacharel Antonio

LOS Santos Sobreira, da rua da

Fonte, dºeS'm villa, para a con-

cessão do terreno de uma sepul-

tura, que fica contígua a uma

outra onde está sepultada sua

mãe Maria Gracia da Cruz Ma-

ravalhas, no segunddª. queitcirão

do cemiterio municipal dªêsta

villa, para no caso de ser dete-

rido mandar pelo respectivo

“mestre dºobras dar-lhe o *com—

petente alinhamento e cota de

nivel para a construcção de um

mauzoleu no referido local.

——Concedeu o subsidio de

"latacão por seis mezes, a Fran—

cisco Rodrigues dºOliveira emu—

lher, da freguezia de Cortega-

çr, para amamentação de um

Seu filho de nome FranClSCo,

por ser extremamente pobre e

Sua mãe não ter leite sullie'ien—

te para a sua sustentação e achar'

”se affectada de doença pulmu'nar.

::Deliberou em consequencia

do mau estado em que se cn—

contra a Fonte e tanqhe de Ca-

ibanões. mandal—a reparar, visto

"os gr:'v s prejuizos 'que d'ahi

advem aos munícipes dºaquclla

localidade, ainda que se pagasse

a Bemjamim Rodrigues da Silva,

a importancia de 63700 reis, de

“tres candieiros novos e outro

concertado para as cadeias dºcs-

ta villa.

——O sr. Vice-Presidente pro—

poz que sendo de absoluta ne—

cessidade e commodidade para.

or povos do concelho pelos be—

neficios que 'dºahi advoem para

o Commercio, industria da pesca

e agricultura, o prolongamento

da folsa do Carregal até junto

à estrada que corre em direcção

ao Furadouro, que se oiiiciasse

ao ex.“ engenheiro Director da

Lª circumScripcão hydraulica,

pedindo este melhoramento, au-

xiliando a camara com os pi-

nheiros das mattas municipaes

que forem necessarios para tal

melhoramento.

Approvatla.

'==Em seguida o sr. vereador

Polonia propoz que todos os

barcos e bateiras que condu'zis-

sem sardinha de outros conce-

lhos para os portos do Carregal,

Caes e outro dªeste concelho,

pagassem os arraes dos mesmos

750 reis por cada barc0 e ,500

reis por cada bateira, encarre-

gando-se o sr. vereador de for—

mar a respectiva posmra que

sera apresentada-na sessão im— :

mediata.

A camara approvou esta

proposta provisoriamente ate

merecer a approvacão da ex.mil

Commissão districtal. ' '

=O mesmo sr. vereador

disse que em virtude da exigui—

dade na venda de terrenos para

sepulturas no cemiterio mum—

cipal dºesta villa, e como dos

respectivos livros e informacao

dada pelo administrador do ee-

miterio se acha , vendida uma

grande área de terreno, com .

prejuizo dos pobres, por 'lssoii'

propunha que fosse elevada a anº «

tiga taxa de 135400 reis por

terreno de ca _ .

305000 reis, e por cada )aZigo

que corresponde actualmente a

duas sepulturas de 275000 reis,,

preco actual, n 505000 reis, e

que nºcste sentido se ofiiciasse a

ex)“ Com'missão' districtal para

dar a sua auctorisação.

a sepultura a ,

Approvada.

Deixaram: de comparecer por

motivo justiâcado os srs. verea—

dores l alente, e Oliveira.

Assisúram à sessão:

O Vice—President? Fran-

cisco Fragateiro de Pinho Bran—

coi .

Vereadores-: José Pacheco

Polonia,_ Antonio Ferreira da

Costa, Custodio José da'Silva,

% Manoel Martins d'Oliveim

 

--Novitlatles

Desmoronnucnto

 

Hontem, subindo, quando se

procedin a demolição da parede

do sul dos paços do ”concelho,

cahiu um pano d'essa parede

sobre a abobado interior aos ar-

cos e com tal fora:: que logo es—

ta abateu, impellindo uma gran'

de parte da parede fronteira a'.

praça. Os “arcos do sul abatcram

tambem.

Este desmoronamento pro—

duziu um ruído enorme, ouvin-

do—se em grande parte da vill ,

o que fez com que acc0rresse a

praca muita gente.

Na occasião em que a pare-

de se arruinava e cnhia sobre e'

praça, poderam os operarios da

obra fugir e evitar a morte.

Não succedei o mesmo a um

rapasito, que, estando a abrir

a porta de uma das lojas do

palco foi colhido, ficando logo

Completamente esmagado. O ra-

pasito era de Pardilho e ignora—-

mos o seu nome.

Quando o desastre se deu,

11 horas da manhã, estava o

tribunal judicial funccionando —

.n'uma salin proxima ao ponto

do desmoronamento. O arruido

produziu tanto alli como na

salla da camara um enorme pa—

nico, sahindp o povo de roldão

pela escada.

Contudo não ha mais des-

graças pessoaes a lamentar.

Em virtude disto o tribunal

'foi logo transferido para uma

das salles do re:-chanssé do

Hospital municipal, dentro do

claustro interior, porque as sal—

las, quo lhe estão destinadas

vão soffrcr algumas modifica—

ções.

Para a camara ainda não es-

tá. destinada casa; pois todos

suppunham, em vista das indi—

cacoes dadas pelos engenheiros,

que não seria necessario remo-

ver aquella secretaria dos velhos

paços do'conçelho.

_*—

[Festividades

Hoje solemnisa-sc na nossa

egreja matriz a festividade do

Sagrado Coração de Jesus, novo.

, Costuma esta festividade ser

rcalisada com a maior pompa,

sendo convidados para os dis-

cursos da manhã e tarde intelli-

gentes oradores.

Veremos este anno.

' .

=Em Arada festeja—se tam-

bem com grande pompa o S.

Martinho, padroeiro dºuquella

freguczia.

 

——————*

Infelicidade

Anda em maré de infelicida-

des a «Folha».

Ha dias chorava por se dei—

l tai-abaixo os trªços do concelho,

! fazendo-sc .ccho dos que diziam

que aquella casa precisava
só

mente d'algumas reparações.

O facto d'hontem dri-lhes

completa razão. Os paços do con-

celho estavam deveras seguros

e' tanto que lbastou bulir em

uma trave para vir tudo aterra.

E agora, no' resto da demolição,

e' preciso ter o maximo cuidado

para não succederem mais de-

'sastres. º

 ”_*—

Novac cadelas

Suppõc-se que vão servir in-

terinamente de cadeias da nossa

comarca, as do antigo julgado

de Pereira Juzan, em Vallega. '

Logo que se deu o desastre

dos paços do conCelho a que

acima nos referimos, dirigiram-

se & Pereira Jutsu o ex.“ dele—

gado do procurador régio e o

ex)” presidente da mata a

examinarem aquellas cadeias.

& ex.“ ficaram satisfeitos

com o exame is a camara só

terá de fazer o ras insigniâcan-

tes no edificio, ficando este 'lo-

go apto para recolher os presos

e ao mesmo tempo satisfazendo

às necessidades da eschola do

sexo feminino que lá se acha.

_——__*————

Falleclmento

Falleceu uma filhinha do

nosso amigo o sr. Delâm de

Sousa Lamy, da Praça, a quem

enviamos sentidos pemmes.

-— Falleccu tambem um cu—

nhado do nosso amigo Padre

Manoel de Sá. Pereira.

Pesamcs.

”+_—

PCM

Durante toda a semana hou—-

ve trabalho e pesto na costa do

Furadouro.

Foi esta semana o trabalho

bastante remunerador, chegan-

do a Laver lanços superiores a

aooôooo reis.

Homem o mar levantou de

re ente, deteriorando os appa—

re hos de pesca da compunha

da Senhora do Soccorro.

___—*—

nnas da villa

Vão muito adiantados os

trabalhos nas ruas Velha, No—

va e Sobreiro.

Dentro em pouco estarão

estas ruas promptas.

_*—

A falsa do Carregal.

Devido ádelibcrnção da ul—

tima sessão '_da camara munici-

al, vão breve começar os tra-

lhos na folsa do Carregal.

Já de ha muito que estes

trabalhos deviam ter sido feitos.

porque os nossos commerciantes

de sardinha estão soffrendo gran'

dos prejuízos.

+

Remoção de lil-caos

Provavelmente quando se

transferirem os presos da actual

cadeia, terão os presos accusa—

dos de crimes sujeitos, 'a penas

- maiores serão retirados para as

cadeias da Relação do Porto.

_ Não é isto porque a cadeia

de Pereira Juzan esteja em mas

condições: mas por scr muito

retirada da séde da comarca 'a

cadeia, e o digno delegado 'nao

uerer tomas a responsab1ltda—

de de qualquer acontecimento.

___—*__—-—-_.

Jx



A falsa do l'uchadouro 'I 1—0

Estão quasi completos os,

trabalhos dafolsa doPuchudou-

ro, dirigidos elo nosso bom

amigo e verea or substituto sr.

Jose Maria dºOliveira Picado.

.—_—__*-——-—.-—

('edulas antigas

Consta que vae ser proroga—

'do o prazo para o recolhimento

das velhas cedulas, que tinham

de ser 'entrcgucs nas recebedo—

rias até ao fim do mcz passado. -

Com esta prorogação evitam-

se bastantes prqurzos.

 

- CARTA DO PORTO

 

6 (le julho de 1893.

Começa a. levantar gran-

de celeuma na imprensa a

reunião realisada em Ba—

dajoz pelos republieaiws

portuguezes relativa a l'e-

deruqão de Portugal e Hes-

' panha. Uns sªo de opinião

(_ ue se deve realisar a fe—

deração, outros optam pe—

lo contrario. lªlmlim pela

nossa parte desejamos o

bem de todos, a pay. e har— : ja a convidar a dar um

luonia entre nos qualquer

que seja o systema que

nos governe, com tanto

que governo bem e rerta

mente, ront'orme as leis da.

equidade ede justiça, que“

esta seja egual para todos;

porem muitas vezes* as di-

wrgenriasdos govormws ou

de quem governa (& o que

rausa todos os. males na

sol-iodado em geral e ain—

da mesmo em particular.

— Apesar de se ar.-liar

bastante concorrido não

se ponde levar a elfeito o

«mm.-io realisado domin—

go passado, porque quan-

do prinripiou a foliar- o

primeiro orador que se

aehaxa insr-ripto, foi ad

vertido pela aurtoridz-ule

para que se mantivesse

dentro da, «'n-(lem, orque

quando no tinha ali uma

grande (.pmntidade de poli-

rlas, e que se esta não

rhegasse tinha. mais força

prompta & primeira voz.

Como o orador a een—

tinuaçao do seu disrurso

prmlmuaiusse a seguinte

phrase: «Visto nao poder—

mos l'allar por estarmos

com a rorda na gargan

ta». . .l'oi o bastante para

ser dissolvido o eomieio e

preso o orador.

E' assim que o gover-

no entende liberdade de

reunião. Podem os eida-

dans reunirem se mas é a

sombra das espadas da

guarda municipal, porque

d'esta forma estarão tran—

quillos.

E dizem que não é es-

ta a pura e fresquinha li-

berdade !

——lª)m vista. de nao te-

rem sido recolhidas todas

as redulas de 50 e 100reis

da primeira emisSão, cºns?

ta que o governo vae pro—

 

'

 

gum tempo.

— Na proxima terça

) feira, 11 do corrente, rea-

lisa—se na freguezia de Rio

Tinto & festividade e num—

lar romaria de S. ento

das Peras, que chama do

Porto e _seus contornos

annualmente, uma concor-

rencia enorme.

—Sabemos que se pre-

(para para domingo, 16 do

corrente, na Praça“ da Ser-

ra do Pilar, uma brilhan-

te e excepcional corrida

de touros, figurando no

grupo dos lidadores os

mais festejados artistas

ta uromaehieos portugue -

zes. (Joe os attirionados

se vão preparando pa *o a

sui—preza que os espera.

Oxala não deixe o pu—

jblieo. tao impressionado

como nas anteriores pela.

sua má direcção.

—_—Palaeio de Crystal——

Espectaculo ao ar livre por

uma companhia italiana,

musica e illuminaçâo na

grande avenida.

—C-omo o tempo este-

passeio até lá despeeo me

dos leitores e ate a mito..

P.

   

aureus”

BATATA

  

'Vindado Douro veio

para. o armazem de Fran—

vísro Valente, da rua das

Figueiras, uma. grande re-

messa de batata que se

vende a 240 e 260 reis cada

urroha em'i-espon'dente a

15 kilos.

"_AGRADIZCIMENTO'

Os abaixo " assignados

em extremo reermheeidos

atodas as pessoas que os

rumprimentararn e pres-

taram subidas linesas pela

oeeasiz'u) do falleeimento,

deposito e response de sua

extremosa e inner-ente ti—

lha, irmã e sobrinha,. Afri-

nha Lamy, veem por este

meio protesta' a. todºs o

seu inolvidavel reronl'ieei-

mento e sincera gratidão.

Anna Augusta Ferreira da

Silva.

Dellim J 056 de Sousa La-

my. _

José Delfim de Sousa Le“

my.

Antonio ("armindo do Sou'

se. Lªmy. ª

 

Asxl'scui

Perdeu-se um cao ama—'

rello, com orelhas e' rabo

',ortado, altura regular,

nas proximidades da esta—

ção d'Ovar. Quem o en-

contrasse e queira _'e'r1tre-

gal-oavise na rua dos" Fer—

radores n.º 28, para avi-

ser seu dono, que recebe-

rá alviçaras.

gºl!“ º Pl'ª-Sº Pº" mªis ªl' Deposito para azeite

() Ovarense

 

Vendem-se seis grandes ta NÃ 'E SÚMBREIREIR

lhas de folha, co.-n as competenº ' Dl"

tes torneiras de bronze, levante º

cada uma 800 litros. ; . _

.“ Antºniº dª Fºnseca Bomlo

A'S PONTES Dl SENHORA DA GRACll

OVA It

7 pipas e outro de 6 pipas. para

se ver e tree-tar rua do Bajuuco

n.' 32. Ovar.

._.—”*_—

DECLARAÇÃO

 

Constando-nos que um mal in- '

encjonado, actualmente residen—

lo n'rsta villa, declaram em uma

villa proxima d'esta, talvez Comi

ollm de fazer volrresahira sun

Vaidade balofa de segundo cre>0

que um dos Espaventns . llre «“le ª

via uma quantia qualquer: cum

pre-nos Vll' tornar publico & fal

sidade- de tal declaração, pois que

nem .1 esse individuo nem & uu' :

tra qualquer pessoa drveuuos fe“

lxzmenlu quantia alguma.

Fazeums esta declaração [n' !

ra Os devidos cll'pitose para par-

tir os dentes no intrujão,

Ovar, 20 de junho de 1893.

0 proprietaria dºesta aeredltada ofnclna'. avisa
» respeitar-el publico e seus lreguezes q'ue'cobre
guardaeoes de sedas uaclonaes or preços muito r —
zuavels, de 113900 :) 282.50 re 5, assim como de ail—
paeas, usei-Ines e paninho, serviço como o do Porto;

'a i ª r' '

. .
77 trbalho em ob; as “e pr ale. memes, obrasfzmdfdas e em aço.

encantª.; canas, paus e bengalas, tanto em prata, metal branco cómo'
amam: zu.

_.

conserta armas rcwolvers de todos os a
e mais obg-ns me;]dds que se lhe apronenl.em.ucmms

.:l-an e sort mento de cana -

MANOAL DO CARPINTEIRO cas e vermelhas. as encastoadas bran
«) proprietario dºente estabelecimento os 'crl

pois merecer :: attenção do ublico [) '
suas obras servem de garantia!: para º qual a ;

cªml'l'a toda a baleia z ue lhe a - .

(sobre.
' Pplrecei metal e

A”gusto d' Oliveira Gaines.

José «" Oliveira Gomes

 

Este manual que não só tra'

ta de Moveis e Edificios. é um

[ralado rompleto das artes de

cnrpiutería e marceneria allol'lla'

do Cum 2“ estampas intera-Ja'

das no texto, que representam

liguras gemuetricas', molduras.

lerrameutas, samhlagens, porta.—',

sobrados, tectos, moveis de .sala.

etc., etc. Tudo conforme os ulli'

mas aperfeiçomnentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada mm

o gmmle exito obtido com & pri'

meira edição que està rsgotadn.

resolveu fazer 2.“ edição ao alcan'

ce de todos as bolsas com erp0'

eialidade das classes uperarins c

n'essc muuito sahilà :: fascículos.

Wha—___—

,
des se venderão em leilão. e se

VE),DA DE CASA E entregarão & quem maior lanço

CAPELLA otferecer, se assim convier à sua

dona Antonin da Cruz d'Asceusão

 

Quem uuizcr comprar a ca'

mil;: dos Mauyres de Marrocos, '

bem Como a casa alta que está

juucta a mesma. no lugar cla

  

CARTOES DE VISITA

Ponte Nova, d'esla villa, quuira

comp: rr-rnr no dia & de iunllo no

mesmo local, as quaes pruprieda.

SKCesla ywographía impri—

mem—se com peijez'çâa e nitidez“.

 

A CASA

Guillard, Hillaud e Ciª
LISBOA LISBOA

STR/BUE ]ÍECULÁRMENTE

' “ '. 33:13:



 

Remedios de Ayer

Vigor t-lo cabello de

Ayer=lmpsrlo que o cu-

hello se tornehranco . res'

laura ao cabello galsalho &

sua vitaliilaile e formosura

Peitoral de cereja de

Ayormltemedio mais Se'

guru (|th ha para curar &

Tosm, Bronchit, Ash“!!!

e Tuherculos.pulmonares.

 

Erin—acto composto de Salsnparílha de Ayer, para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sczões==Febrcs intermitentes .

biliosas.

Todos-os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados: de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui“

to tempo.

Pilulas catharticas

ramento vegetal.

Perfeito desinfoct-ttnte e vivificante de leves—Para dosint'ertnr

rasos e latrinas; tambem e emoliente para tirar gordurn e Itu“

(luas de roupa, limpar metilo—, o e curar terms, preço Qto reis.

deAyera-c melhor purgativo suave e intel“

Acido phosphate

DE HORSFORD  
   

    

' » — ' ' . Um tonioo delicioso se obtem

nãº?? addicionnndo uma colher de chat de

'” Acido Phosphato a um copo d'agua

' ' T: quente ou fria, ou chá som leite e

f" « adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

"pars :

Dy'pepsia, indigestao, dores ile cabaço o nervoso.

Vende-so em todos as príncipaes phermacias edrogarias: preço

700 roisw. (: barato porque um frasco dura muitas semanas..

Os agentes James Cessels & C.', rua. do Mousmho da Silveira

85 l." Pluto, (lil!) as formulas de todos estes remedios no: srs. ta'

CUILÚÍAE'US que us |ch uisitarem

Léo Tamil “, sua santidade Leão XIII, animar

... ' th't) e ahcncoztmlo-n.

OS llYSTERlUS DA FllANC ' A obra cotistut'á de dois volu- .

MAÇUNARIA ' mcs distribuida mn finczculos de

32 paginas tie trxto com quatro

' ou mais gravuras. Preço de cada

“fascículo 400 reis, pagos no acto

* da entrega.

Versão portugnrza do 'Padre

Francisco Correm Pnrlocarrriro.

com uma dmliratnrin flu :nmtor »

sua mngnslarh». a' minha D. Am0' Assigna'sc em todas as livra—

Iin; com attctorisztção do sr. cat" rias do reino e eªm casa do editor

deal D.Americo, bispo do Porto. , Antonio Dourado. ruados Matti-

ohra que mereceu um breve de ' res da Liberdade Porto,113.

 

_trmct Ponrucum

Ovarense

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisado

pelo governo., e pela junta de

saude pnhlirn do Portngnl, docu-

menmS leg:tlis=rdos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na cnnvalesoonça do

tortas as doenças": angment: con-

siderei-almeida as lurçns nos iu—

dividnos debiili'tados. e exercita o

appetitn “de um modo extraordi-

nnrio.llm cn'liro d'astc vinho. ro-

prment: 'um bom bife. Acha-so

'a_ venda na- principaos'pharma-

cias.

Mais de com medicos atmtam

: superioridade «l'este vinho para

combater a'faha de torço.

FARRTNHA PEITDÍML FER'

HUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e «Xcellenm to'

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica lrgalmente auctorismla e

privilegiada em Portugal. onde é

de um quasi geral ha muitos au-

nos, applica-so com «1 mois reco"

n-heciiln prev—ito em pessoas de'

heis. idosa—, nas que inaltecem de

peito, em i—otiwtesoontes de qimes'

quer doenças em criançns. anemi-

coS, e em geral nos ilebilitados,

qualquer que seja a causa

 

Uniªo legalmente anetnricho

pelo Conselho de Saúde Publica

do Portugal. encainvlo » apnrnva.

flo noª hospitnec. Codo frasco

ami acompanhªdo de um im-

presso com as alisar—facões doc

prinrimes medicos de Llshna. re-

conhecida pelos rnnsulni do Bra-

zil. Depmito nas principaes phar-

marine.

 

."

 

, ªtraiam outras?“?
&»

 

_____ NA———-—

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

  

N'cste estabelecimento fabrica-se com todo (: esmero '

nitlez e perfeição toda a obra (',mtoernente a este muto do .

industria, como são: pipas. meias .pipas. quintos, declmos, ' f;

oitavos e toda a qualidade de obra, garantindo-so Irão

só a boa qualidade de madeiras, como : modioitlade de"

preços em todos os seus trnhalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida devo

ser dirigida à Firma commercial do

& GAHRELHAS,GUNHA & G'
l

" 0er A R

«Á;

  

EDITOllESa-zBELEM & C.'—-LlSBl)A

tl mun _IlIILthlNARIA

  

CorrBSpondentc em Ovar

W»—
. ,

Ultimo romance

DE

. )—

EMILE RICHE Oil-RG

O titulo dªe—ªte mngnihco romance indica clarcmente aos leitores e

principalmente aos que já conhecem as obras de Emile Rwhcbourg,

por mªis puhhcada, quão íntima: e palpitantes commoçíms lhe reserva

: leitura d'esto novo trabalho do eminente e muito apreciado cscriptor.

Preço da assignatura: Caderneta th & folhas e uma estampa 50

anis. Assígna—se em Lisbon, Rua do Mancha! Saldanha, 16. Todos os

assignaates terão um brinde no lim da obra.

Séde da Redacção, Adminietração, Typographia e Impressão, Rua

dos Frrradores,t Ie—OVAR.

l

.

SERAFIM “ANTUNES Ill SILVA _
CARREIRA de magníficos vapores tanto parª : Africa Portu— '

gueza como para os portos do Brazil, sendo as suas passa-

Éâ—“ªtjorrespondento em Ovar Serafim nome: do Siln, qª a .o de;

todos os esclarecimentos precisos : este roSpeito, ºucorn

,, _ gens o mais resumidas do que em outras quaesquer agencias, ,o

” “ªlªgºªnª a bordo é sem duvida dos melhores.

. . , º ' “ mpan tias de que o signatario é agente tambem concedem PASSA—
tht « *

M % GRATUITAS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca-

sªdºª elª:—:::: familias que desejem ir para a America do Sªl-

- emprezas teem sempre paquetes promptos a sahir para no diferentes

0 Brazil, taca como:

PABA', MARANHÃ, CEABA', MANAUS. PERNBAMBUCO, BAHIA Rio

DE JANEIRO, SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—bom como para | AFF'ÇA

OCIDENTAL.

 

.
.

. o

além d'isso de apromptar os necessarios documentos o o passar os reinou—É

[botas de embarque aos senhores passageiros. :

Para os-portos acima mencionados tratar al mas passagem com

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

* nun nt PRAÇA

OVA ll


